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Os prejuízos do 
trabalho Intermitente 

A reforma trabalhista trouxe várias 
inovações prejudiciais aos empregados 
e, entre tantas, o trabalho intermitente 
(art.452-A da CLT), no qual o trabalhador 
presta serviços em alguns dias da sema-
na, ou em algumas horas, e é registrado, 
fi cando à disposição da empresa para 
trabalhar (e receber) somente quando 
for convocado.

O que parece ser uma boa ideia, é na 
verdade uma colocação de baixa quali-
dade, com remuneração de 400 a 700 
reais, fragilizando os trabalhadores em 
vários pontos: o baixo salário não permi-
te sustentar sua família; não dá direito 
ao vale-refeição e plano de saúde; não 
contribui com a formação profi ssional; 
impede de encontrar outro emprego 
para complemento da renda, devido ao 
confl ito de horários; não propicia o be-
nefí cio da aposentadoria;  por ser uma 
prestação de serviços precária é o pri-
meiro a ser demiti do e sem direito ao 
seguro desemprego.

De cada dez trabalhadores com até 
24 anos, oito ocupam vagas desse ti po, 
recebendo salários abaixo da média do 
mercado. Somam 7,7 milhões de pes-
soas, conforme pesquisa da consultoria 
Idados. De tão alarmante, tramita na Su-
prema Corte, uma ação de inconsti tucio-
nalidade, a qual está a cargo da ministra 
Rosa Weber para análise e parecer.

A fórmula de reti rar direitos para ge-
rar empregos só aumenta as desigualda-
des e a miséria do sofrido trabalhador 
brasileiro. Alertamos os 
empregadores para não 
aderirem aos empregos 
vulneráveis e precários 
em respeito ao ser hu-
mano que trabalha em 
prol do crescimento do 
país. Trabalho digno e 
salário justo é pelo que 
lutamos.
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Com a pandemia que assola o 
mundo, muitas empresas estão de-
mitindo, sendo assim, cabe orientar 
os trabalhadores sobre os direitos e 
deveres relativos ao AVISO PRÉVIO.

O aviso prévio é uma forma para 
que tanto o empregado quanto o 
empregador possam se reorganizar 
diante do pedido de demissão ou da 
dispensa imotivada. Quando o em-
pregado é dispensado, o aviso pode 
ser indenizado ou trabalhado, sendo 
que tal decisão compete ao empre-
gador. No caso de aviso prévio tra-
balhado, o empregado poderá optar 
se quer trabalhar 02 horas a menos 
por dia ou 7 dias corridos a menos, 
para que o mesmo possa procurar 
um novo emprego.

No caso de dispensa imotivada a 
duração do aviso pode ultrapassar 
o prazo mínimo de 30 (trinta) dias, 
podendo se estender para até 90 
dias; isso ocorre, pois, a cada ano 
trabalhado na empresa gera o au-
mento de 3 dias no tempo do aviso. 
Esse aumento é limitado a 60 dias 
adicionais, de forma que o período 
total pode ser de até 90 dias. O en-
tendimento majoritário é que ape-
nas os 30 dias seriam trabalhados e 
o restante dos dias proporcionais, 
indenizados.

Quando o empregado é dispen-
sado sem justa causa e no curso do 
aviso prévio for admitido em novo 
emprego, não estará obrigado a in-
denizar o seu empregador.

Atualmente, tanto no aviso in-
denizado quanto no trabalhado, o 
empregador tem o prazo de 10 dias 

após o último dia trabalhado para 
efetuar o pagamento das verbas res-
cisórias.

Caso o empregado se recuse a 
trabalhar em seus dias de aviso pré-
vio, o empregador poderá descontar 
os salários referentes a esse perío-
do.

Quanto ao aviso prévio dado 
pelo empregado (pedido de demis-
são), ele deve conceder 30 dias de 
aviso prévio para a empresa. Dessa 
forma, o aviso prévio é um direito 
garantido tanto para o empregado 
quanto para o empregador. 

Contudo, a empresa pode deci-
dir dispensar o empregado do cum-
primento desse período. Por outro 
lado, se o trabalhador não for dis-
pensado, mas deixar de comparecer 
ao trabalho, a empresa pode des-
contar o valor do salário correspon-
dente nas verbas rescisórias.

Importante: nos casos em que 
o empregado pede demissão, não 
há direito à redução de 2 horas na 
jornada de trabalho durante o aviso 
prévio, nem a opção de faltar os últi-
mos 7 dias corridos do aviso.

A Reforma Trabalhista criou uma 
modalidade de demissão por co-
mum acordo, em que o emprega-
dor e o empregado podem decidir 
juntos o encerramento do contrato. 
Nesses casos, a legislação deixa cla-
ro que o empregado receberá meta-
de do aviso prévio, se indenizado.
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Você quer saber ?
Nosso Jurídico Responde!

AVISO PRÉVIO

Marcela de Paula e Silva Simão   
OAB/SP 258.777
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ATIVIDADES ESPORTIVAS: PREPARATIVOS PARA O RETORNO
De acordo com o Decreto nº 251, que regulamenta as 

regras das ati vidades em Ribeirão Preto, e os arti gos 2º e 7º 
deste dispositi vo, as ati vidades esporti vas estão suspensas. 
Aguardamos outras defi nições para que possamos voltar 
com toda força, tanto no futebol, quanto nas outras mo-
dalidades.

O diretor de esportes Paulo Noda, juntamente com o 
coordenador esporti vo Caetano, têm realizado constantes 
vistorias no clube identi fi cando necessidade de reparos e 
atualizações, como por exemplo: no bocha será providen-
ciado novos Jogos de Bocha; nos campos, o cuidado com o 
gramado, fazendo cortes e replantando falhas. Tudo para 
valorizar os nossos jogadores.

Em breve iremos convocar os responsáveis por cada 
equipe de futebol para uma reunião, onde juntos, organi-
zaremos e, assim que possível, possamos retornar com o nosso tão disputado torneio de futebol dos comerciários.

 Paulo Noda e Caetano, afi rmam que: ”com a Pandemia, temos que proteger os associados e nosso trabalho é dei-
xar tudo na mais completa ordem para quando voltar às ati vidades esporti vas. Em breve convidaremos as empresas a 
esti mular seus funcionários para montar suas equipes, vindo assim, presti giar tanto as empresas e comerciários como 
nosso torneio. Muitas novidades estão sendo planejadas. Aguardem! ”


